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 I ENCONTRO PAROQUIAL ESTIGMATINO - 2006 

Bertoni, uma vida pela Vida

“Sou um homem livre; não sou escravo de ninguém. Mas eu me fiz     escravo de todos a fim de ganhar para Cristo o maior número possível     de pessoas" (I Cor 9, 19).

 Objetivo 

Nas paróquias assistidas pelos missionários estigmatinos manter viva a memória dos principais momentos da vida de São Gaspar Bertoni e neles encontrar motivação para viver a vocação cristã à luz da experiência bertoniana de Deus.

“Os que são muito inclinados à ação devem ser alertados para a oração; os que se apegam demais à oração convém impeli-los à ação” (São Gaspar Bertoni - Memorial Privado, 12/07/1808).

 Materiais 

- 
imagem ou quadro de São Gaspar Bertoni;

- 
mapa conjunto da Itália, França e Áustria;

- 
cartaz com desenho de ampulheta escrito  “☼ 09/10/1777 – † 12/06/1856”;

- 
quadro dos Santos Esposos Maria e José;

- 
bandeira da Itália (produzida apartir de TNT branco, azul e vermelho);

· Bíblia Sagrada;

· crucifixo (Jesus crucificado);

- 
vela (7 dias) ornamentada com um santinho de São Gaspar Bertoni e uma cruz missionária estigmatina (preta com 5 estrelas brancas);

· 2 vasos com flores naturais;

· bexigas coloridas vazias suficientes para as(os) participantes;

· pedaços de barbante suficientes para as(os) participantes;

· 1 varal (de barbante) pendurado a meia-altura, próximo ao altar bertoniano;

· cartolinas;

· pincéis atômicos coloridos.

“Freqüentemente temos o Senhor nos lábios para dá-Lo aos outros, mas pouco nos preocupamos em tê-Lo no coração” (São Gaspar Bertoni - Memorial Privado, 15/09/1808). 

 Ambiente 

- 
preparar um altar bertoniano estendendo sobre uma mesa a bandeira da Itália; 

- 
pendurar na parede próxima ao altar o mapa conjunto da Itália, França e Áustria e o    cartaz   com  desenho de ampulheta escrito      “☼ 09/10/1777 - † 12/06/1856”; 

- 
colocar diante do altar o quadro dos Santos Esposos Maria e José pondo um vaso com flores naturais à sua direita e outro à sua esquerda;

- 
sobre o altar pôr de um lado o crucifixo (Jesus crucificado) e de outro a Bíblia Sagrada aberta no texto bíblico I Cor 9, 16-19; 

- 
após a oração inicial, serão entronizados no altar a imagem ou quadro de São Gaspar Bertoni e a vela ornamentada acesa.

“É de grande vantagem para uma obra espiritual encontrarem-se duas pessoas unidas no mesmo sentimento” (São Gaspar Bertoni - Memorial Privado, 20/12/1808).

 Acolhida 

É preciso que as(os) jovens sintam que a presença delas(es) é importante. Os gestos sinceros (sorriso, aperto de mão, abraço, beijo etc) ajudam a transmitir carinho e cativar as(os) jovens. A acolhida deve ser personalizada. Uma moça e um rapaz se responsabilizem pela recepção durante o encontro.

“Quando não se reza bem, não se pode falar bem de Deus” (São Gaspar Bertoni - Memorial Privado, 04/02/1809).

 Animação I 

O encontro seja alegre e divertido. As músicas estimulam as(os) jovens a se soltar, cantar, dançar e bater palmas, sobretudo durante a acolhida. Neste momento, são sugeridas as seguintes músicas:
- 
“É preciso saber viver” (Erasmo Carlos e Roberto Carlos - CD Acústico MTV Titãs);

- 
“Deixa a vida me levar” (Serginho Meriti - CD Acústico MTV Zeca Pagodinho);

- 
“Grita, Bertoni” (Pe. José Eduardo Balikian - CD Canções Bertonianas).

- VER -
 Dinâmica 

Cada participante recebe uma bexiga vazia. As(os) jovens são organizadas(os) em pequenos grupos. 

Quem dirige o encontro orienta a dinâmica pedindo que cada participante se apresente (nome, idade, comunidade etc) em seu grupo. Depois da apresentação, cada qual enche um pouco a própria bexiga. 

Quem dirige pede agora que cada participante complete a frase “Para mim, ser santo significa...”. Em seguida, cada qual enche mais um pouco a própria bexiga. 

Então quem dirige pede que cada participante responda as perguntas: “Qual é a(o) jovem mais santa(o) que você conhece? Por que você escolheu esta pessoa” E outra vez cada participante enche mais um pouco a própria bexiga. 

Para terminar, quem dirige pede que cada participante diga qual é a(o) santa(o) que mais admira e por qual motivo. Depois de encher a própria bexiga pela última vez, cada participante a amarra com um pedaço de barbante. Neste momento os pequenos grupos são desfeitos para compor um único grupo formando um grande círculo. 

Quem dirige motiva as(os) participantes a brincar com a própria bexiga, que agora simboliza a própria vida, grande dom de Deus. 

Quem dirige lembra que ninguém vive para si mesma(o) e convida as(os) participantes a brincar responsável e respeitosamente com as outras bexigas (vidas). 

Por fim, quem dirige pede que cada participante amarre a bexiga que está em suas mãos num varal de barbante, que simboliza a família das(os) filhas(os) de Deus, comunidade de santas(os). O varal de barbante, durante a oração inicial, seja pendurado a meia-altura próximo ao altar bertoniano.

“A oração é como a vida da nossa vida e a alma da nossa alma. É como a respiração” (São Gaspar Bertoni - Exercícios ao Clero, Instruções; Manuscritos no 3412). 

 Oração Inicial 

Em um único grupo formando um grande círculo, as(os) participantes invocam a presença carinhosa da Santíssima Trindade e acolhem o quadro ou imagem de São Gaspar Bertoni e a vela ornamentada acesa. Antes de serem colocados no altar bertoniano, o quadro ou imagem e a vela sejam apresentados para as(os) participantes. 

Neste momento, sugere-se o refrão da música:
- 
“Grita, Bertoni” (Pe. José Eduardo Balikian - CD Canções Bertonianas).

“Procures estar em contato com a fonte da luz” (São Gaspar Bertoni - Memorial Privado, 12/01/1811).

 Introdução ao tema 

Bertoni, uma vida pela Vida

Deus é Vida. É Deus que, em seu infinito Amor, concede às plantas, animais e pessoas participarem da Vida. Deus doa e sustenta a vida. Viver é uma graça. “Todo ser que respira louve a Javé! Aleluia!” (Salmo 150, 6).

Deus é Sabedoria. A criação é uma das grandes provas dessa verdade. Tudo o que existe tem uma razão para existir. Nada foi criado em vão. Deus não se descuidou de nada. Não houve espaço para imprevistos. Nenhum detalhe foi esquecido. Tudo o que existe é bom e foi criado para tornar a vida melhor e mais bela. “E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo era muito bom” (Gn 1, 31).

Justamente por crer nisso é que os missionários estigmatinos vêem na vida e na existência de São Gaspar Bertoni um sinal evidente do Amor providente de Deus pela humanidade e pela Igreja.

Foi Deus-Vida, Deus-Amor, Deus-Sabedoria que concedeu a São Gaspar Bertoni participar da Vida. Quem doou e sustentou sua vida foi Deus. Foi uma graça.

Havia uma razão para São Gaspar Bertoni existir. Sua existência não foi em vão. Deus não se descuidou de nada. Não houve espaço para imprevistos. Nenhum detalhe foi esquecido. São Gaspar Bertoni foi bom e lhe foi concedido por Deus participar da Vida para tornar a vida melhor e mais bela.

Assim, os missionários estigmatinos se vêem na obrigação de manter viva a memória dos principais momentos da vida de São Gaspar Bertoni. E fazem isso conscientes de que neles as pessoas certamente podem encontrar motivação para viver sua vocação cristã à luz da experiência bertoniana de Deus.

“Temos que reproduzir em nós os traços de Cristo” (São Gaspar Bertoni - Memorial Privado, 26/02/1809).

 Atividade em equipe 

Para cumprir este objetivo, as(os) participantes serão organizados em 5 equipes. Cada equipe vai se debruçar sobre um aspecto da vida de São Gaspar Bertoni, tentando descobrir nele uma lição de vida útil para o nosso tempo. Cada equipe partilhará suas descobertas através de uma pequena apresentação cultural (teatro, cartaz etc).

[Os textos de apoio para a atividade em equipe se encontram no anexo]

[Partilha e apresentações]

“Pouquíssimos são os que compreendem o quanto Deus neles realizaria, se Ele não encontrasse obstáculo a seus desígnios” (São Gaspar Bertoni - Memorial Privado, 18/05/1811).

 Animação II 

Para que o encontro prossiga alegre e divertido, são sugeridas as seguintes músicas:
- 
“Momento novo” (Ernesto B. Cardoso, Tércio Junker e outros - CD Cantoria Jovem);

- 
“O que é, o que é?” (Gonzaguinha - CD Pastoral da Juventude - Diocese de Livramento de Nossa Senhora, BA);

- 
“Coração livre” (Jorge Trevisol - CD Cantoria Jovem).

“Não basta ouvir a Palavra de Deus com prazer para pôr em prática, depois, só alguma coisa” (São Gaspar Bertoni - Memorial Privado, 19/02/1809).
- JULGAR -
[Música: “É como a chuva” (Direitos Reservados)]

 Texto bíblico (I Cor 9, 16-19) 

[Um breve comentário sobre este texto bíblico se encontra no anexo]

O texto bíblico lido e comentado faz parte da Liturgia da Palavra da Festa de São Gaspar Bertoni, celebrada aos 12 de junho.

Respeitando o texto bíblico e sem a pretensão de forçá-lo a dizer o que de fato ele não diz, é possível estabelecer uma relação entre Paulo e Gaspar Bertoni.

Toda a vida de Gaspar Bertoni foi pautada por sua profunda experiência de Deus. Sentia-se chamado por Ele. Sentia-se amado por Ele. Sentia-se enviado por Ele para testemunhar o amor experimentado.

Sua atividade apostólica era muito mais que uma obrigação presbiteral. A motivação deste missionário apostólico não era o simples cumprimento de compromissos. 

O que impelia Gaspar Bertoni era seu ardente desejo de levar ao coração e à mente das pessoas,  através de sua vida e de sua palavra, a alegre e Boa Notícia de que Deus é Pai, é Amor, é Misericórdia. 

Gaspar Bertoni só sossegaria quando todas as pessoas tivessem experimentado este amor misericordioso de Deus. Enquanto isso não acontecesse, ele continuaria se desdobrando. Nem mesmo a enfermidade ou a idade avançada o intimidaram. E ninguém conseguia resistir ao seu anúncio, pois ele sempre falava apartir do que vivia e experimentava.

Seu ardor missionário resultou em diversas atividades apostólicas, sempre auxiliando os bispos em conformidade com as urgências da Igreja local.

Alguém assim tão especial como Gaspar Bertoni atraiu para perto de si um grupo de presbíteros e religiosos desejosos de abraçar a mesma causa. 

E assim nasceu para a Igreja, pela vontade de Deus e pela ousadia e coragem de um homem, a Congregação dos Sagrados Estigmas de Nosso Senhor Jesus Cristo. Sua finalidade era auxiliar os bispos em suas dioceses e no mundo como missionários apostólicos.

De Verona para a Itália, da Itália para o mundo. Assim a Congregação dos Estigmatinos, como ficou conhecida, através de seus missionários, chegou ao Brasil e a nossa cidade.

Nas paróquias por eles assistidas, os missionários estigmatinos visam manter viva a memória dos principais momentos da vida de São Gaspar Bertoni, convencidos de que as pessoas podem neles encontrar motivação para viver a vocação cristã à luz da experiência bertoniana de Deus.

- AGIR -
 Propostas 

- facilitar às(aos) participantes a aquisição de um exemplar da biografia de São Gaspar Bertoni intitulada “Um Santo para o nosso tempo” - Pe. Lídio Zaupa, css;

- promover e/ou participar das festas estigmatinas, a saber: 

a) 23/01 - Santos Esposos Maria e José, patronos da Congregação dos Estigmatinos;

b) sexta-feira da segunda semana do Tempo Pascal - Festa dos Sagrados Estigmas, titular da Congregação dos Estigmatinos;

c) 12/06 - Festa de São Gaspar Bertoni, Fundador dos Estigmatinos; 

d) 14/09 - Solenidade da Exaltação da Santa Cruz, titular da Província Santa Cruz; 

e) 04/11 - Festa da Fundação da Congregação dos Estigmatinos;

- aproveitar as missas no dia 12 de cada mês para fazer memória dos principais acontecimentos da vida de São Gaspar Bertoni, cantando as canções bertonianas litúrgicas, valorizando sua imagem ou quadro, distribuindo santinhos etc;

- formar e/ou participar da FABER - Família Bertoniana em sua paróquia.

- CELEBRAR -
 Ladainha de São Gaspar Bertoni 


Convidar as(os) participantes para recitar a Ladainha de São Gaspar Bertoni.

Deus Pai, que sois Vida, Amor e Sabedoria.

R.: Nós vos adoramos e bendizemos.

Jesus Cristo, que sois Caminho, Verdade e Vida.

Espírito Santo, que sois Deus em nosso coração.

Pai, Filho e Espírito, que sois comunhão no Amor.


São Gaspar Bertoni, filho de Brunora e Francisco.

R.: Rogai a Deus por nós.


São Gaspar Bertoni, aluno alegre e inteligente.


São Gaspar Bertoni, amante de Jesus na Eucaristia.


São Gaspar Bertoni, músico e extrovertido.


São Gaspar Bertoni, amigo bom e companheiro.


São Gaspar Bertoni, comprometido com sua comunidade.


São Gaspar Bertoni, solidário aos empobrecidos e enfermos.


São Gaspar Bertoni, solidário aos encarcerados e hospitalizados.


São Gaspar Bertoni, seminarista “missionário dos meninos”.


São Gaspar Bertoni, assessor dos Oratórios Marianos.


São Gaspar Bertoni, “Apóstolo da Juventude”.


São Gaspar Bertoni, “Missionário Apostólico”.


São Gaspar Bertoni, Fundador da Congregação dos Estigmatinos.


São Gaspar Bertoni, professor voluntário de jovens empobrecidos.


São Gaspar Bertoni, “monge em casa e apóstolo fora”.


São Gaspar Bertoni, “anjo do conselho” e instrumento da misericórdia divina.


São Gaspar Bertoni, sempre disponível às necessidades da Igreja e dos bispos.


São Gaspar Bertoni, diretor espiritual de seminaristas.


São Gaspar Bertoni, pregador de retiros aos presbíteros.


São Gaspar Bertoni, diretor espiritual das fundadoras de duas congregações religiosas.


São Gaspar Bertoni, sempre discreto e humilde.


São Gaspar Bertoni, adorador dos Sagrados Estigmas de Jesus Cristo.


São Gaspar Bertoni, devoto dos Santos Esposos Maria e José.


São Gaspar Bertoni, profundo conhecedor das Sagradas Escrituras.


São Gaspar Bertoni, homem de oração e de intimidade com Deus.


São Gaspar Bertoni, confiante e fiel a Deus nos sofrimentos e enfermidade.


São Gaspar Bertoni, aclamado como santo pelo povo após sua morte.


São Gaspar Bertoni, beatificado pelo Papa Paulo VI.


São Gaspar Bertoni, canonizado pelo Papa João Paulo II.


Pai-Nosso. Ave-Maria. Glória.

“Para alguém poder receber e conservar as inspirações de Deus tem que apreciar a solidão, o sossego, o silêncio interior e exterior; caso contrário, ou não vai recebê-las, ou elas, recebidas, vão se enfraquecer e se dissipar” (São Gaspar Bertoni - Memorial Privado, 23/07/1809).
 Despedida 


Agradece-se a presença das(os) participantes. As próximas atividades são recordadas. Parabeniza-se as(os) aniversariantes. Todas(os) se despedem com o abraço da paz.

- REVER -
 Avaliação 


Concluído o encontro, inicia-se uma breve avaliação sobre os pontos positivos, negativos e sugestões para os próximos encontros. A avaliação deve ser feita com sinceridade e fraternidade. Pode-se consultar participantes para que a avaliação seja bastante realista e expresse a opinião do grupo.

 Atenção 

Lembrar-se de registrar este I Encontro Paroquial Estigmatino por meio de fotografia e um pequeno artigo, a serem enviados para o site www.pjestigmatina.com e para a revista Papo Jovem.
- ANEXOS -
 Anexo I 

Textos de apoio para a atividade em equipe.

Texto I

 Nos tempos de Gaspar Bertoni 

e sua família em Verona 
Gaspar Francisco Dionísio Bertoni nasceu em Verona, Itália, aos 9 de outubro de 1777. Foi o primeiro filho do casal Francisco e Brunora. Sua única e querida irmã Metilde faleceu quando ainda era criança. Na escola, Gaspar Bertoni foi um aluno alegre e inteligente. Recebeu a Primeira Comunhão aos onze anos. Era apaixonado por música e bem humorado. Tinha muitos amigos. Gostava de participar da comunidade e de visitar os empobrecidos e doentes. Após muita oração e meditação, disse SIM ao chamado de Deus para ser sacerdote na diocese de Verona. Em junho de 1796 a cidade foi ocupada pelo exército de Napoleão Bonaparte, imperador e general francês, e tornou-se palco de constantes conflitos entre franceses e austríacos. Era o período da expansão dos ideais da Revolução Francesa: liberdade, igualdade e fraternidade. Nesse difícil contexto social e sofrendo com a separação matrimonial de seus pais, Gaspar Bertoni foi ordenado sacerdote aos 20 de setembro de 1800.

Para conversar: Como está o nosso relacionamento familiar? Que importância damos para os estudos, para a comunidade, para a Eucaristia, para os pobres e doentes? Somos pessoas alegres ou mal-humoradas? Somos amigos uns dos outros? Atualmente, quais são os conflitos que atingem as pessoas em nossa sociedade? Que resposta estamos dando ao chamado de Deus?

Texto II

Pe. Gaspar Bertoni e a juventude

nos Oratórios Marianos
Desde seminarista, Pe. Gaspar Bertoni já apresentava grande interesse e habilidade como “missionário dos meninos”. Por causa dos conflitos em Verona, os jovens foram os mais prejudicados. Não podiam estudar nem trabalhar. Órfãos, andavam pelas ruas mendigando ou roubando para garantir a sobrevivência. Indignado com essa realidade, Pe. Gaspar Bertoni formou um grupo de jovens, chamado Oratório Mariano, na paróquia onde atuava. Inicialmente eram doze jovens. Depois os Oratórios Marianos se espalharam por toda a diocese de Verona e chegou a reunir 400 jovens. Nos Oratórios, os jovens rezavam, estudavam, tinham atividades culturais, esportivas e profissionais. O próprio Pe. Gaspar Bertoni procurava serviço para os jovens durante a semana. O Papa Paulo VI referiu-se a ele como “Apóstolo da Juventude”.

Para conversar: Quais são as dificuldades enfrentadas pelos jovens da região onde moramos? O que temos feito por eles? O que Deus e os jovens esperam de nós? É suficiente falar do amor de Deus aos jovens empobrecidos e desempregados? O que podemos aprender com os Oratórios Marianos e com o “Apóstolo da Juventude”?

Texto III

Pe. Gaspar Bertoni e seus companheiros 

na igreja dos Estigmas
Alguns membros da Igreja acreditaram na euforia dos ideais da Revolução Francesa. Napoleão Bonaparte impediu todas as congregações religiosas de realizar suas atividades. Mesmo assim, Pe. Gaspar Bertoni sentiu um forte apelo de Deus para fundar uma congregação religiosa. “Os tempos difíceis são os mais oportunos”, dizia ele. Depois de participar de uma Missão Popular na Paróquia São Firmo em maio de 1816, Pe. Gaspar Bertoni teve certeza de que Deus desejava a fundação de uma congregação religiosa missionária. Nesta ocasião, ele recebeu da Santa Sé o título de “Missionário Apostólico”. Então, no dia 4 de novembro daquele mesmo ano, Pe. Gaspar Bertoni, Pe. João Marani e o Ir. Paulo Zanoli assumiram a igreja dos Estigmas de São Francisco de Assis anexada a uma escola e fundaram a Congregação dos Sagrados Estigmas de Nosso Senhor Jesus Cristo, como foi posteriormente chamada. Ali eram professores voluntários dos jovens empobrecidos, celebravam os sacramentos e orientavam as pessoas. Eram “monges em casa e apóstolos fora”. O povo e o clero os estimavam. Novos membros foram admitidos à comunidade, mas alguns saíram.

Para conversar: Na Igreja ainda há alguns membros que  vivem propostas diferentes daquelas apresentadas por Jesus Cristo? Nós fugimos ou enfrentamos as dificuldades que aparecem na comunidade e na sociedade? Como está a nossa vida de oração pessoal e comunitária? Somos disponíveis às necessidades da comunidade e da sociedade? Sabemos acolher novos membros em nossa comunidade?

Texto IV

Pe. Gaspar Bertoni e seus sofrimentos

Em termos familiares, Pe. Gaspar Bertoni sofreu muito com a dureza e exigências de seu pai, com o falecimento de sua irmã, com a separação matrimonial de seus pais e com o falecimento de sua mãe. Além disso, teve uma saúde frágil. Mas Pe. Gaspar Bertoni compreendia a doença e o sofrimento como lições de vida ensinadas por Deus. Considerava-se um aluno da Escola de Deus. Em 1812, uma perigosa doença quase matou Pe. Gaspar Bertoni. Mal controlada, a doença o perturbou ainda em 1814 e 1815. Em 1824 precisou submeter-se a diversas cirurgias sem anestesia. Na Igreja dos Estigmas, ao lado de seus companheiros, sofreu muitas calúnias. Por causa da enfermidade, não pôde mais celebrar a Eucaristia nos últimos dez anos de sua vida. Os três anos finais foram um contínuo martírio. No dia de sua morte, quando lhe perguntaram se ele precisava de alguma coisa, Pe. Gaspar Bertoni respondeu: “Preciso sofrer”. Isso foi em 12 de junho de 1853.

Para conversar: O sofrimento é um castigo de Deus ou faz parte da nossa condição humana? São Paulo afirma que “nem a morte [...] poderá nos separar do amor de Deus” (cf. Rm 8, 38s). Nós acreditamos nisso? Sabemos consolar os enfermos ou só pensamos em nossas próprias enfermidades? Como reagimos quando somos caluniados? O que significa ser aluno da Escola de Deus?

Texto V

São Gaspar Bertoni,

um santo para o nosso tempo

Imediatamente após a morte de Pe. Gaspar Bertoni, o sino maior da igreja dos Estigmas anunciava a Verona a morte de um santo. Foi declarado Bem-aventurado em 1º de novembro de 1975 pelo Papa Paulo VI e em 1º de novembro de 1989 Pe. Gaspar Bertoni foi declarado Santo pelo Papa João Paulo II. Ele é modelo de seguimento a Jesus Cristo para os religiosos, diáconos, presbíteros, leigas e leigos estigmatinos, como ficaram conhecidos seus seguidores. A Pastoral da Juventude Estigmatina deseja atualizar o trabalho desenvolvido por São Gaspar Bertoni, considerando o atual contexto social, político, econômico e religioso da juventude, e estar em comunhão com a caminhada da Pastoral da Juventude do Brasil. Em síntese: quer ser fiel e criativa ao carisma herdado de São Gaspar Bertoni no trabalho com a juventude.

Para conversar: Por que uma pessoa é considerada santa pela Igreja? Para que servem os santos? O que mais chamou sua atenção sobre a vida de São Gaspar Bertoni? O que podemos aprender com ele? É possível sermos fiéis e criativos àquilo que ele testemunhou em seu tempo? Como?

 Anexo II 

Breve comentário sobre o texto bíblico.

I Cor 9, 16-19

Eu me fiz escravo de todos a fim de ganhar para Cristo o maior número possível de pessoas
Corinto era uma rica cidade grega habitada por mais de 500 mil pessoas. A maior parte era escrava. Banhada pelo Mar Mediterrâneo, Corinto possuía um porto marítimo, responsável por um intenso comércio que reunia gente de diversas localidades, raças e religiões.

Paulo fundou uma comunidade cristã em Corinto por ocasião de sua segunda viagem missionária (que se estendeu entre os anos 49 e 52 d.C.). 

A primeira carta remetida aos coríntios foi escrita provavelmente no ano 56 em Éfeso, Ásia Menor.

Muitas razões levaram Paulo a escrever esta carta. O principal motivo era restabelecer a unidade na comunidade. Os coríntios formaram grupos apartir da pregação de alguns missionários.  

Paulo conhecia bem os direitos de um missionário. “O Senhor ordenou que aqueles que pregam o Evangelho vivam do Evangelho” (I Cor 9, 14; cf. Mt 10, 10). Um missionário tinha o direito a um salário para suas necessidades materiais.

No entanto, algumas pessoas não consideravam Paulo um apóstolo, já que ele não tinha convivido com Jesus (cf. I Cor 9, 1-2a). E, não sendo apóstolo, não teria direitos de um missionário.

Em I Cor 9, 16-19, Paulo disse à comunidade de Corinto que sua motivação missionária não era obter direitos de um missionário. Aliás, Paulo preferia ganhar o pão com o suor do rosto e pregar o Evangelho gratuitamente (cf. Fl 4, 15-17).

Sua motivação missionária era esta: ainda que não tivesse convivido com Jesus, ele se sentia impelido por Deus para pregar o Evangelho. “Ai de mim se eu não pregar o Evangelho” (I Cor 9, 16c). Pouco importava ter ou não direitos de um missionário, para Paulo o importante era cumprir a missão que Deus lhe confiara. 

Paulo nada fez em favor das pessoas por obrigação. Ao contrário, sentia-se um homem livre. Fazendo uso da liberdade que tinha para cumprir a missão que Deus lhe confiou, Paulo tudo fez em favor “de todos a fim de ganhar para Cristo o maior número possível de pessoas” (cf. I Cor 9, 19).
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